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4 dissolução! 

Os amigos do governo 
continuam affirmando que a 
dissolução da camara dos 
deputados é um facto posi- 
tivo, e que não deverá de- 
morar muito. E' certo que 
o Correio da Noite nada 
tem dito a esse respeito; 
mas, em compensação, já se 
referiram a este boato o 
Diário de Noticias e o Po- 
pular, jornaes que costumam 
andar bem informados so- 
bre assumptos de caracter 
official. 

Não obstante taes indícios, 
continuamos convencidos de 
que a dissolução se não da- 
rá. Realmente, de que pre- 
texto poderia lançar mão o 
governo para, não dizemos 
justificar, mas explicar ao 
menos a dissolução do par- 
lamento? Por ser um Impor- 
tantíssimo e perigosíssimo 
acto de dictadura, mais pre- 
cisa ainda d'um solido mo- 
tivo constitucional em que 
se baseie. 

Ora esse motivo, a rasão 
lógica e justa d^ma tal vio- 
lência, é que o governo não 
pôde dar, por mais fértil 
que seja a sua imaginação, 
por mais treinado e exerci- 
tado que esteja em inventar 
desculpas e justificações pa- 
ra todos os seus actos, ain- 
da os menos justificáveis. 

As camaras foram addia- 
das por tres mezes, com o 
fim expresso de dar tempo 
ao governo para introduzir 
no contracto dos tabacos as 
modificações indispensáveis 
para o tornar viável. Que 
motivo poderia, pois, alle- 
garjo governo para pedir á 
Corôa a dissolução, antes 
de concluir o praso do addl- 
amento, sem que as côrles 
lhe houvessem fornecido o 
minimo pretexto para essa 
inqualificável violência? As 
maiores arbitrariedades pre- 
cisam sempre, pelo menos, 
de ficções, de rasões appa- 
rentes em que se estribem; 
e a dissolução, n'este mo- 
mento, seria uma d^quellas 
violências que não tem, nem 
pôde ter, justificação possí- 
vel. 

Além da rasão official,ou- 
tra houve ainda de caracter 
politico interno, que levou o 
governo a solicitar o addia- 
mento, como era a necessi- 
dade de desfazer attrictos e 
acalmar paixões, harmoni- 
sando graves dissidências 
que no seio do seu proprio 
partido se haviam manifes- 
tado. 

Foram esses dois moti- 
vos que levaram o governo 
a pedir á Coroa o addía- 
mento das côrtes. Se elle, 
porém, solicitar agora a dis- 
solução da camara electiva, 
isso equivalerá a confessar 
publicamente, officialmente, 
3ue os tres mezes lhe não 

legam para resolver a ques- 

tão dos tabacos como para 
dominar e vencer a questão 
politica. 

Mas se isto é assim; se o 
governo, a meio caminho 
andado dos tres mezes que 
pediu para levar a termo 
essas questões, já reconhece 
que. em 16 do proximo mez 
de agosto, não poderá apre- 
sentar ao parlamento um 
contracto dos tabacos, com 
alterações que o tornem di- 
gno de ser approvado pelas 
côrtes; se o governo se sen- 
te já incapaz de resolver as 
difficuldades da sua politica 
partidaria, apesar de ter 
ainda mez e meio para qu- 
aesquer entendimentos de 
boa harmonia e boa paz—o 
que deve fazer não é pedir 
a dissolução da camara dos 
deputados: é pedir a sua de- 
missão por incompetência, 
já que não soube ou não pou- 
de arcar com essas questões. 
Nem umas eleições novas, 
por maior que fosse a mai- 
oria que o governo trouxes- 
se, lhe dariam as qualidades 
essenclaes que lhe escassei- 
am, e cuja falta está n^lle. 
proprio, e não no maior ou 
menor numero de deputa- 
dos adversos ao contracto 
dos tabacos, tal como o go- 
verno o queria impor ao 
parlamento, pelo diploma de 
4 de abril. 

Não, não queremos, nem 
devemos acreditar. O boato 
da próxima dissolução da 
camara dos deputados não 
pôde passar d'um balão de 
ensaio de péssimo gosto, 
tão depressa 'ançado ao ar, 
como roto e desfeito pela in- 
dignação publica. 

Não, não pôde ser. A vi- 
olência seria tamanha, tão 
Injustificável, que o proprio 
governo se não atreverá a 
pedil-a. Seria como que um 
verdadeiro desafio arremes- 
sado á nação, e a que esta 
talvez respondesse d'uma 
forma eloquente, mas bem 
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TRATAMEMTO 
DOS V1MUOS 

perigosa e bem grave 
Só para se conservar no 

poder mais alguns mezes, 
não brinque o governo com 
o fogo, laçando o paiz, que 
hoje está absolutamente cal- 
mo e tranquillo, na movi- 
mentada lucta d'umas elei- 
ções geraes accentuadamen- 
te politicas, tendo por pia - 
taforma a questão dos taba- 
cos. Não queira o governo 
cobrir a sua manifesta inca- 
pacidade com um attentado 
constitucional de tal ordem, 
como outro não haveria em 
toda a nossa politica. Senão 
sabe occupar o seu logar, 
demitta-se; mas não prati- 
que uma violência tamanha, 
e da qual tão graves conse- 
quências podem advir. 

Não, não pôde ser. A res- 
ponsabilidade politica do go- 
verno seria tão pesada, que 
não ha audacias dementadas, 
que se atrevam de certo a 
arrostar com ella. 

—— 

Os vinhos fracos e os vi- 
nhos chatos não são preci- 
samente vinhos doentes, mas 
sim productos sujeitos a to- 
do o genero de alterações. 
Estas reconhecem-sc quasi 
sempre por uma mudança 
de côr, acompanhada pôr 
uma ligeira turbação: o vi- 
nho acaba por se turvar por 
completo, se,logo no princi- 
pio do ataque,se não fizer o 
tratamento conveniente. O 
desapparecimento da limpe- 
sa é por consequência uma 
indicação que se não deve 
despresar. 

Esta predisposição para 
as doenças é devida a que, 
em taes líquidos, os vários 
elementos componentes não 
se encontram cm quantida- 
de sufficiente, e que pode 
haver um desequilíbrio cau- 
sado pelas menores influen- 
cias exteriores. 

A fraqueza de um vinho 
pode ser a resultante, quer 
das chuvas na época das vin- 
dimas, que fazem diminuir 
a riqueza saccharina das uvas 
ao mesmo tempo que a pre- 
centagem das matérias co- 
rantes e extractivas,quer da 
pouca edade das cepas que o 
produz. Nestas condições, o 
vinho, depois da fermenta- 
ção, terá necessariamente 
um fraco grau alcoolico, uma 
acidez insufficiente e não te- 
rá frescura nem corpo.Cons- 
titue, em uma palavra, um 
producto de difficil conser- 
vação. 

Òs vinhos chatos são, em 
geral, produzidos por uvas 
excessivamente tnaduras.Sob 
a influencia do calor, o as- 
sucar augmenta ao passo 
que os ácidos diminuem. 
Óbtem-se doesta fórma vi- 
nhos ricos em álcool e em 
extracto, mas pobres em aci- 
do. 

Estes productos fracos e 
chatos devem ser manipula- 
dos com prudência. As col- 
lagens não devem ser enér- 
gicas. 
As trasfegas devem-se exe- 

cutar ao abrigo do ar, afim 
de evitar oxidações. 

Para os tornar mais soli- 
des, devem ser notados com 
vinhos mais sãos e é esta a 
melhor fórma de tratamen- 
to. 

A mistura de vinhos fra- 
cos com outros mais alco- 
ólicos,firmes e fáceis de con- 
servar, é a operação mais 
lógica, comtanto que se es- 
colham os elementos por tal 
fórma que possam harmoni- 
sar. Em alguns casos poder- 
se-hão empregar vinhos que 
tenham o defeito contrario. 

Quando não se possam 
fazer estas combinações de- 
vem-se empregar agentes 
ou consemaoces. 

Dá-se-lhes egualmente al- 
guma frescura aos vinhos 
fracos e chatos, fixando -lhes 
melhor a matéria córar.te 
addicionando-lhes acido tar- 
trlco; a quantidade a em- 
pregar varia entre 3o a 100 
grammas por hectolitro,mas 
é sempre conveniente o fa- 
zerem-se ensaios sobre uma 
pequena quantidade de vi- 
nho. 

Para evitar, dentro das 
medidas do possível, as más 
fermentações, que atacam 
vulgarmente estes vinhos, é 
prudente o acondicional-os 
em vasilhas bem limpas, 
méchados e sempre attesta- 
das, afim de evitar o conta- 
cto do ar que favorecendo a 
fermentação da flôr, contri- 
bue mais para o seu enfra- 
quecimento. 

    

Crise ministerial 

A'cerca da crise, diz o 
nosso presado collega Vida 
Nova: 
«Por noticias da ultima ho- 

ra sabemos que, muito bre- 
vemente, se dará nova crise 
ministerial, sahindo o sr. 
conselheiro Manoel Esper- 
gueira, que ha muito não 
concorda com a marcha po- 
litica do sr. José Luciano. 

A partida para Lisboa do 
sr. conselheiro Pedro de 
Brito, relaciona-se com esse 
assumpto, dizendo-se que as 
auctoridades serão substitu- 
ídas por magistrados da con- 
fiança pessoal do presidente 
de conselho». 

pó pAf^Á 

Foi agraciado com o titu- 
lo de visconde, o commen- 
dador sr. Joaquim Antonio 
do Amorim, director—ge- 
rente da companhia de se- 
guros «Garantia da Amazó- 
nia». 

O illustre compatriota usa- 
rá o titulo de Monte Redon- 
do, uma das pittorescas fre- 
guezias dos Arcos de Val- 
de-Vez, logar do seu nasci- 
mento. A honrosa distinc- 
ção que Sua Magestade D. 
Carlos acaba de conferir ao 
sr. Amorim significa uma 
justa homenagem aos seus 
méritos de cavalheiro illus- 
tre e ao productivo traba- 
lho de sua ex.a tfesta capi- 
tal, onde o seu nome se fez 
respeitável pelo seu labor e 
actividade. 

Nós não podemos olvidar 

o sr. visconde, pois bem sa- 
bemos o quanto sua ex." 
tem feito em beneficio da 
colomnia portugueza, rasão 
porque nos apressamos a 
saudar o illustre titular de 
Monte Redondo, distineção 
gentilmente offerecida pelo 
monarcha portuguez, 

—No «Clement», seguiu 
para a Europa o ex."110 sr. 
dr. Arthur Lemos, acompa- 
nhado de sua ex.m4 esposa e 
filhinhos. O illustre viajante 
vae em procura de descan- 
ço para os seus muitos affa- 
zeres, como deputado na ca- 
mara federal; per isso lhe 
desejamos feliz viagem e as 
maiores distracções, 

—No «Banco da Republi- 
ca» do Rio de Janeiro des- 
cobriu-se um desfalque na 
importância de 28 contos. 
Por desconfiança, prende- 
ram o fiel do thesoureiro 
Luiz Pecego,que, submettido 
a interrogatório, confessou 
o crime. Vae ser processa- 
do. 

—O governo do Estado, 
attendendo á reclamação do 
funccionalismo publico'e mi- 
lícia estadual, pedindo aug- 
mento de ordenado, pois o 
pagamento ao cambio actual 
difflcultava os seus meios de 
vida, decretou provisoria- 
mente a taxa de 121/, ouro, 
aos seus vencimentos. 

—Ainda sobre os depor- 
tados portuguezes para o 
Acre, como cúmplices nos 
movimentos de novembro 
proximo passado, o governo 
portuguez ainda não deu um 
passo em beneficio dos des- 
terrados innocentes. 

Os jornaes brazileiros con- 
tinuam chamando á respon- 
sabilidade o seu governo por 
actos inconstitucionaes e ins- 
tigam o goveriio portuguez 
a pedir inergicas" reclama- 
ções ao Brazil por ministrar 
castigos a estrangeiros que 
não se involveram em mo- 
vimentos políticos, e sim ar- 
rastados para o degredo por 
vinganças meramente pes- 
soaes. Com todas estas van- 
tagens, os nossos pobres 
compatriotas continuam sof- 
frendo miseravelmente, e o 
sr. Camello Lampreia não 
se moveu, nem se move, a 
favor de seus patrícios, re- 
gata ndo-se unicamente nos 
banquetes, que é para o que 
serve. Pobres portuguezes e 
pobre nação! 

—Com destino á Europa, 
deve embarcar, no dia 28 
do corrente, o nosso con- 
terrâneo e assignante sr. 
Hermenegildo José Solhel- 
ro, 

Acompanha-o sua ex.ma 

esposa, que n'esta viagem 
de recreio tem colhido as 
melhores impressões. Tanto 
no interior como na capital, 
cs lllustres viajantes foram 
bem acolhidos, rasão porque 

deseja- 
mos feliz viagem. 
os felicitamos e lhe deseja- 

■Infelizmente, temos de 
registar n^sta carta uma 
triste noticia occocrida no 

logar da Cavianna, a 3o do 
mez passado, da qual la sen- 
do victima o nosso assig- 
nante sr. Feliciano Vieira, 
Ell-a. 

O sr. Vieira, pelas 5 ho- 
ras da tarde cTaquelle dia, 
achava-se em seu estabele- 
cimento limpando um rifle 
carregado; por qualquer des- 
cuido, a arma disparou-se, 
indo o projéctil cravar-se-lhe 
no braço esquerdo,com frac- 
tura do osso. O sr. Vieira,pre- 
cisando tractar-se, como na 
Cavianna lhefosse issoimpos- 
siveI,veio para a capital;che- 
gando a 10 do corrente reco- 
lheu in-continenti ao hospi- 
tal portuguez,onde foi opera- 
do por tres médicos. A fractu- 
ra produziu- se na cabeça do 
humero, ficando lesados os 
nervos da articulação, sendo 
porisso de opinião os médi- 
cos que se faça a desarticu- 
lação do braço, para o que 
combinaram uma conferen- 
cia, ácerca da qual nada po- 
demos dizer poremquanto, 
mas cremos acreditar que a 
esposa do sr. Vieira não con - 
sentirá na amputação. O sr. 
Feliciano Vieira pertence a 
uma illustre família de Val- 
ladares—Monsâo, e acha-se 
ha muitos annos no Pará, 
onde tem gosado sempre de 
boa reputação. Sentimos 
profundamente tal desastre 
e fazemos votos pelo seu rá- 
pido restabelecimento. 

—Na minha carta passa- 
da informei os leitores da 
passagem, aqui, com destino 
a Manáus, do nosso conter- 
râneo sr. Armando Barros. 
Foi equivoco, e porisso re- 
ctifico a noticia, acrescentan- 
do que o sr. Barros passou 
aqui no vapor «Dona Ma- 
ria,» com destino á capital 
do Amazonas, no dia 14 do 
corrente. O nosso conterrâ- 
neo pouco se demorou 
entre nós e apenas teve tem- 
po de nos abraçar e voltar 
para bordo. Agradecemos 
a attenção e desejamos ao 
sr. Barros as maiores feli- 
cidades. 

—De Melgaço—Penso, 
onde residia ha alguns annos, 
chegou a esta capital o nosso 
conterrâneo e assignante sr. 
Antonio Manoel Fernan- 
des, socio da firma Fernan- 
des & Pires. Cumprimenta- 
mol-o. 

—A tres dos nossos assi- 
gnantes que n^sta capital se 
acham em atraso com suas 
assignaturas, pede o nosso 
agente sr. Bernardo Gon- 
çalves para que lhe lembre- 
mos o prompto pagamento, 
se não quizerem ver seus 
nomes na lista que cm bre- 
ve será publicada. 

—Vimos aqui o sr. Be- 
nedicto Candido Cerdeira,, 
chegado de Ponte de Pe- 
dras. 

—Ao embarque do sr. 
José Vaz, que seguiu para a 
Europa, compareceu elevado 
numero de amigos, dos qu- 
aes podemos obter os no- 
mes dos seguintes cavalhel- 
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ros; srs. José Candido Al- 
ves, Victor M. Va7, José A. 
Ferreira, Antonio F. Alves, 
Adolpho Rodrigues, Arthur 
Rodrigues,Raymundo Sousa, 
José Armando, Lúcio Mari- 
nho, Américo Armando e 
Victorlno Marques. A bor- 
do foi offerccido um copo 
«'agua, brindando péla sua 
feliz viagem. E1 o que tam- 
bém lhe desejamos. 

—D. Francisco do Rego 
Maia, bispo do Pará e ac- 
tualmente de passeio na Eu- 
ropa, vae ser nomeado car- 
deal. 

—A fabrica de cerveja 
Paraense inaugurar-se-ha fi- 
nalmente a 22 do corrente, 
abrindo suas portas ao pu- 
blico. Vale mais tarde que 
nunca. 

—Deve realisar-se, 10 dia 
-22 do corrente, com o maior 
brilhantismo, a festividade 
de Corpus Christi. Ao que 
nos consta, a procissão terá 
tinia guarda de honra offe- 
recida pelo governador do 
Estado. 

—Cambio; aqui taxa de 
16. 

No Rio a ibVg firme. 
Borracha das ilhas foi co- 

tada a 6:100 por kibgram- 
ma. 

Do sertão a 7:200 reis. 
Alfandega: 
Rendimento no dia 16 

87:6515419 reis; 
17—o—qoS. 

S. Arthur Ti. 

   

CVUARt 
nr mci pai. 

Sessão de 7 de. junho 

Presidência do sr. dr. Au- 
gusto Lima. 

Aberta a sessão, pelo ve- 
reador Francisco Pires foi 
dito que a licença pedida na 
sessão anterior por Manoel 
José Vaz e Antonio Joaquim 
Fernandes, de Roucas, não 
devia ser concedida, atten- 
dendo a que a agua que de- 
sejam explorar vae prejudi- 
car propriedades de maior 
valor do que a dos reque- 
rentes. 

Em vista d^sta declara- 
ção foi deliberado não con- 
ceder a licença pedida. 

—Fo concedida licença 
para o-itar uma porção de 
entulho nas margens da es- 
trada municipal de Paderne, 
ep cerreno baldio, a Alba- 
no Jose Gonçalves, da mes- 
ma freguezia. 

—Foi auctorisado o paga- 
mento da quantia de 45800 
reis, proveniente da assigna- 
tura da Legislação do anno 
de 1904. 

—Foram tarifados os gé- 
neros de consummo. 

Nada mais se tratou. 

Blendimcnlo da fesla 
de M.Torquato—O con- 

sumo do vinho 

Foi de ãrSoqápoo reis o 
rendimento de S. Torquato, 
em Guimarães, nos diíts de 
festa, afora, os objectos de 
ouro,- agio de cem libras, a 
cera e as mortalhas. 

Gonsumiram-se i-jaS. pipas 
-dc vinho. 

Festividade de Corpus 
Christi e as eaniaras 

munlcipacs 

Ha muitos annos que em 
Melgaço se não rcalisa a fes- 
tividade de Corpus Christi, 
em virtude da camara alle- 
gar que não tem meios para 
poder custear as suas des- 
pesas e,muito principalmen- 
te, por isso lhe não ser per- 
mittido por lei! 
O primeiro argumento não 

tem rasao de ser, visto que 
municípios ha eguaes ao nos- 
so que não se furtam a dar 
cumprimento áquelle dever. 
O segundo, então, álem de 
irrisório, é prova completa 
de que a camara desconhe- 
ce completamente as leis re- 
guladoras sobre o assumpto. 

Vejamos o caso que este 
anno se deu em Coimbra e 
depois diga-nos a camara 
se ainda terá alguma duvi- 
da em mandar realisaraquel- 
la festividade. 

A municipalidade de Co- 
imbra não quiz este anno 
custear a procissão de Cor- 
pus Christi, nem accedeu ao 
convite que o sr. bispo-con- 
de lhe dirigiu para se asso- 
ciar a ella. Esta questão mo- 
tivou a publicação d,uma 
portaria no «Diário do Go- 
verno» em que se lê: 
' «Constando a sua rrages- 
tade el-rei, que se tém sus- 
citado duvidas sobre se con- 
tinua a cargo das camaras 
municipaes, fóra de Lisboa, 
a festividade da procissão do 
Corpo de Deus; c 

«Considerando, que é de 
todo o ponto conforme ao 
respeito devido á religião, 
leis e estilos do reino, que 
as municipalidades conte- 
nham na decorosa celebra- 
ção d^quella solcmnidade o 
cuidado, que por direito lhes 
compete, sem prejuiso quer 
da jurisdicção ecclesiastica 
dos prelados, quer das attri- 
buições da auctoridade ad- 
ministrativa em matéria de 
policia, como se advertiu na 
portaria de 23 de maio de 
1854 e no despacho de 25 
de abril de 1893, publicado 
no Annuario da Direcção 
Geral da Administração Po- 
litica e Civil; 

O mesmo augusto senhor 
assim o manda declarar pa- 
ra conhecimento das cama- 
ras municipaes, cujas omis- 
sões nVste assumpto devem 
pois as estações tutelares 
supprir nos termos legaes.» 

Bonita flgura 

Consta-nos que na eleição 
da misericórdia a que no 
ultimo domingo se procedeu 
em Monsao. o partido pro- 
gressista d^quelle concelho 
fez uma figura brilhantíssi- 
ma. 

Os regeneradores apre- 
sentaram 90 votos e os pro- 
gressistas 20, o que fez oc- 
correr ao espirito do admi- 
nistrador do concelho a lu- 
minosa ideia dê não deixar 
realisar o acto eleitoral, por 
receiar a alteração da ordem 
publica! 

Os regeneradores, porem, 
vindo para a rua, procede- 
ram aquclie acto. 

Vejamos o telegramma ex- 
pedido d^quella villa para o 
nosso estimado collega «No- 
ticias de Lisboa»: 

«Honsãu, 3, 1,5o t. 

Estava marcada para hon- 
tem a eleição da Misericór- 
dia, mas o-administrador, 
ná certeza de uma derrota 
monumental infligida pelos 
regeneradores, não consen- 
tiu qqe se real is asse, envi- 

ando ao presidente da com- 
missão que illegalmente es- 
tá administrando a Santa 
Casa, um officio n'esse sen- 
tido, fundando-se em receios 
de tumultos, que não exis- 
tiam. Reunida a assembleia 
geral da irmandade foi lido 
este officio, immediatamente 
levantada a sessão e evacu- 
ada a sala. Os regenerado- 
res, protestando contra este 
abuso, realisaram a eleição 
fóra da misericórdia, servin- 
do-se de documentos legaes 
com que se haviam preve- 
nido. 

A derrota dos progressis- 
tas—que de ha muito traba- 
lhavam dedicadamente para 
esta eleição—tem sido com- 
mentadissima, pois é certo 
que os regeneradores só ini- 
ciaram os seus trabalhes 
eleitora es ha poucos dias, 
mostrando estes factos mais 
uma vez a sua grande força 
e vitalidade. 

O administrador, desnor- 
teado, ameaça todos os nos- 
sos amigos políticos, e qu- 
ando hontem âssistia ao acto 
eleitoral a que procederam 
os nossos, intimava alguns a 
comparecer na administra- 
ção e ameaçava outros com 
varias violências. Pedem-se 
providencias ao sr. minsitro 
do Reino». 

Bravo, sr. administrador! 

 «NH»*-  
Festividade 

Na freguezia de Penso re- 
alisou-se no ultimo domingo 
uma imponente festividade 
em- honra do S. Sacramen- 
to. 

Constou de missa solem- 
ne a grande instrumental 
pela capella do sr. Frederi- 
co_de Castro Fernandes,ser- 
mão, da parte de manhã, 
pelo rev. Francisco J. Dias, 
de tarde procissão, sermão 
pelo rev. Antonio Avelino 
Douteiro, exposição durante 
o dia e arraial que foi ex- 
traordinaiiamente concorri- 
do. 

A egreja achava-se ele- 
gantemente adornada. 

 ♦HtUfíH  

Na praia das Maçãs deu á 
costa uma enorme baleia. 

A baleia que se acha em 
estado já bastante adiantado 
de decomposição, mede cer- 
ca de 25 metres de cumpri- 
mento, apesar de já não ter 
cabeça que, naturalmente se 
desprendeu do corpo por 
motivo de putrefacção. 

Foi nomeado professor da 
escola da freguezia de Parada 
do Monte, d'este concelho, 
o sr. Antonio Joaquim Ro- 
drigues. 

«lurados 

Eis os nomes dos indiví- 
duos que, como jurados, tem 
de intervir nas causas cri- 
mes que forem julgadas du- 
rante o 2.0 semestre d^sta 
anno. 

Srs: Luiz Manoel Rodri- 
gues, José Joaquim Esteves 
e Joaquim Conde, de Paços; 
José Joaquim d'Abreu, Án- 
lonio José Fernandes, Pon- 
ciano José Pires, Francisco 
José Pereira, João Luiz de 
Almeida, José Antonio Ro- 
drigues, Manoel J. Novoas 
do Outeiro, João .Maneei 
Fernandes e Guilherme C. 
Ferreira, de Paderne; Joa- 
Juim Esteves da Costa e 

osé M. de Neiva, de Rou- 
cas; José M. Moreira, Do- 
mingos Ferreira cfAraujo, 

j Jiislmlano Antonio Esteves, 

Gaspar Edaardo d'Almeida, 
João Evangelista Lourenço e 
Francisco Pires, d^sta vil- 
la; Julio Augusto de Sousa 
Vianna e José Joquim Go- 
mes, de Christoval; José Eu- 
sébio Gonçalves Ribeiro e 
Manoel Joaquim Vaz, de S. 
Paio; Antonio Joaquim Gon- 
çalves e Manoel A. Pinto, 
de Chaviães; Augusto Cesar 
Gomes Pinheiro, de Prado; 
Antonio Julio Esteves, Ber- 
nardo Antonio de Sousa e 
Castro e Luiz Manoel Do- 
mingues Barreiros, de Re- 
moães; José Xavier de Cas- 
tro, João Eugénio da Costa 
Lucena e Ayres Fernandes, 
de Penso; Manoel Rodrigues 
Ferreira, Luiz Manoel Al- 
vez e Joaquim Durães, de 
Alvaredo. 

Um macaco 
automobilista 

Londres é a verdadeira 
cid?de da liberdade. 

Ha alguns dias tem-se 
visto nas suas ruas «Coco» 
um enorme macaco que é, 
segundo se diz, um pheno- 
meno de intelligencia. 

Na banqueta de um au- 
tomóvel e de guiador em 
punho, dirige atravez das 
ruas cheias de vehiculos o 
seu auto. 

«Coco» não usa os oculos 
de «chauffeur» naturalmente 
porque o tornavam mais 
feio, mas traz o competen- 
te «bonet» porque receia o 
sol. 

O hábil quadrumano não 
é capaz de esbarrar com ve- 
hiculo algum,tal é a sua des- 
treza. 
Em compensação, não larga 
a buzina de alarme logo que 
vê algum transeunte proxlmo 
do seu auto e lança-lhe uns 
olhares muito significativos. 

   
O Presidente l.oubet 

Affirma-se que o presi- 
dente da Republica france- 
za visitará Lisboa nos fins 
de Outubro, demorando-se 
um dia como hospede do 
Sr. D. Carlos. 
Regressa por mar a Fran- 

ça. 

Dizem de Guimarães: 
«Os coveiros do cemitério 

andavam intrigados com 
umas emanações pútridas 
que o vento levava do mon- 
te do Alto da Bandeira para 
os lados d'Athouguia, onde 
está situado o cemitério. 

Não sabiam se taes ema- 
nações provinham de algum 
cadaver ali mal inhumado, 
se de qualquer animal que 
por ali tivessem deixado ao 
abandono. 

O que é certo é que um 
bello dia o Pepena, campeiro 
-mór, jurou ir pelo faro dar 
com o nariz no fóco ou ap- 
proximar-se do logar d^onde 
partiam as emanações. 

Avançando para a bouça 
do Alto da Bandeira, que 
fica próxima do cemitério, 
viu logo a pouca distancia 
um homem seu conhecido, 
de nome Jeronymo Branco 
=0 Esfóla—entregue ao ser- 
viço de esburgar ossos de 
cavallos, enterrados na cita- 
da bouça, e que ali foram 
mandados abater por ordem 
do veterinário, por estes 
animaes estarem atacados 
de moléstias contagiosas. 

Os referidos ossos eram 
depois vendidos pelo Esfóla 
a uma tal Ann?. Fernandes 
da Cunha, do Miradouro, 
que, por sua vez,os revendia 
para a cidade do Porto,para 
serem ulilisados na refina- 
ção d^ssuoar».'' 

Casamento 

Em Prado realisou-se, 
«'m doSi dias da semana pas- 
sada, o casamento do nosso 
amigo sr. Manoel Ignacio 
Gomes Pinheiro, com a sr.a 

D. Belarmina Soares Calhei- 
ros. 

Deseja mos-lhe muitas feli- 
cidades. 

Despachos telegrapho 
postaes 

A sr.» D. Candida do Sa- 
cramento da Rocha Pinto, 
encarregada da estação te- 
legrapho-postal de Mon- 
sao, acaba de ser transferida 
para idêntico logar na es- 
tação de Entre os Rios. 

José Gonçalves, encarre- 
gado da estação telegrapho- 
postal de Cabeceiras de Bas- 
to, transferido para idênti- 
co logar em MonsSo. 

Emigrarão 

Pelo governo civil d'este 
districto, durante o mez de 
maio ultimo, foram conce- 
didos passaportes a 126 emi- 
grantes, 6 dos quaes perten- 
ciam a este concelho, 

O tempo 

Decorre bastante irregu- 
lar e até impróprio da qua- 
dra que vamos atravessan- 
do. 
As trovoadas e chuvas sue- 

cedem-se, o que tem sido 
de grande prejuízo para a 
agricultura. 

Apesar dMsso as vinhas e 
mllharaes apresentam bom 
aspecto. 

* 
Casamento original 

Na prisão de S. Francis- 
co de Lecce acaba de cele- 
brar- se um matrimonio pou- 
co vulgar. Ha tempos uma 
rapariga abandonou a casa 
paterna fugindo para junto 
dkim padre com quem man- 
tinha, ha annos, relações 
muito intimas. Mas, antes de 
largar vôo,pensou no futuro 
e roubo á família varias jóias 
na importância de 80 mil 
lyras. 

Sendo apresentada queixa 
em juizo contra o padre se- 
ductor, foi este preso, en- 
contrando-se-lhe as jóias no 
seu aposento. 

Julgado, foi-lhe imposta 
a pena de 18 mezes de pri- 
são por cumplicidade no cri- 
me, e foi no cárcere que se 
realisou o seu casamento 
com cúmplice. Que tristeza 
de noivado! 

— 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
dc vales do correio interna - 
clonaes; 

Franco 196 reis 
Marco 241 0 

Coroa 225 » 
Peseta 160 » 
Doliar i5o5o » 
Sterlino 4S19/i6 

—— 
Publicações recebidas 

Kneyelopedla das Fa- 
mílias—Recebemos o n.0 

222— do 19.0 anno. 
Bazeta dos Lavradores 
—Recebemos o n.' 48 d'es- 
ta bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 

í interesses da agricultura na- 
f cional. 

CARTÃO DE ISARABENS 

Faiem annos: 

Domingo—a menina Maria 
Julieta dos Santos Lima. 

Terça feira—a ex.ma sr.* D. 
Palmira Camanho de 

Carvalho. 

—— 

n> 

e 

Vimos aqui os srs. José 
Maria d'Ascensão e Sousa e 
João Manoel Alves. 

—Estão entre nós, com 
suas ex.™»8 famílias, os srs. 
Arthur Pires Teixeira e Jq- 
sé Joaquim Marques. 

—Regressaram: a Lisboa 
o sr. dr. Joaquim Pedro Pa- 
rente e a Vianna do Castel- 
lo o sr. Antonio Maria Ba- 
ptista Camacho e sua cx.m• 
esposa. 

—Voltou a Melgaço o 
sr. dr. José de Jesus Joa- 
quim d^raujo, distincto ad- 
vogado e muito digno reda- 
ctor do nosso presado colle- 
ga «O Minho». 

—Regressou a Lisboa, com 
sua ex.ma esposa e filhinha, 
o sr. João Maria Ferreira 
Gonçalves,considerado com- 
merciante tTaquella praça. 

—Está para Monsao, com 
sua presada esposa, o sr. 
José Augusto Teixeira. 

—Regressou de Vianna 
do Castello o sr. Antonio 
Severo de Freitas. 

—Acha-se doente o sr. 
Antonio Ferreira, estimado 
distribuidor d^sta villa. 

Desejamos-lhe rápido res- 
tabelecimento. 

—Também aoui vimos os 
illustrados parochos das fre- 
guezias de Alvaredo, Pader- 
ne e Penso, revs, Francisco 
Leandro de Magalhães, Ma- 
noel Antonio de Sá Vlllari- 
nho e Antonio de Sousa Lo- 
bato. 

—De visita a sua estimada 
família, chegou ha dias a 
Chaviães o nosso estimado 
conterrâneo c assignante sr. 
Antonio Joaquim Gomes, 
bemquisto empregado com- 
mercial da praça de Lisboa. 

—Regressou de Entre-os- 
Rios o sr. Hermenegildo 
Solheiro Júnior. 

—Esteve em Vianna o sr. 
Aurelio d'Araujo Azevedo. 

—Acompanhado de sua 
querida filha Anna, partiu 
hoje para aquella cidade o 
sr.Victor Manoel Esteves de 
Magalhães, abastado propri- 
etário da freguezia de Cha- 
viães. 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 40 dias 

No Juizo de Direito d^s- 
ta comarca, e pelo 2.0 offi- 
cio,correm éditos de 40 dias, 
a citar José Manoel Rodri- 
gues, filho de Ludovina 
Rosa Rodrigues, da fre- 
guezia de Melgaço, ausen- 
te em parte incerta, par» 
no praso de dez dias, finda 
aqueile praso, pagar á Fa- 
zenda Nacional a quantia de 
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3oo$ooo reis como refrac- 
tário ao serviço do" exercito, 
ou dentro do 'mesmo praso 
nomear bens á penhora para 
n^lles seguir a execução,sob 
pena de que, findo o praso, 
ser devolvido o direito de 
ncmeàção e correr a execu- 
ção seus termos até final, 
mesmo á sua revelia. 

Melgaço, 8 de fevereiro 
de igpõ.' 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 

O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 
• r » 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 40 dias 

No Juizo ae Direito d'es- 
ta comarca e pelo 2.0 officio, 
correm éditos de 40 dias a 
citar Benigno Lousado, filho 
de Anna Rosa" Lousado, da 
freg.a de Melgaço,ausenteem 
parte incerta dos Estados 
Unidos do Brazil, para no 
praso de dez dias1, findo a- 
quelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacional a quantia 
de Soo^ooo réis, como re- 
fractário ao serviço do exer- 
cito, ou dentro do mesmo 
praso nomear bens á pe- 
nhora para r^elíes seguir 
a execução, sob pena de 
que, findo o praso, ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção e correr a execução seus 
termos até final, mesmo á 
sua revelia. 

1 Melgaço, 8 de fevereiro de 
1905. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, ò superior a todos os syste- 

ij mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommeuda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 

— mia. 
C Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 

vir para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 
Encarrega -se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d.'esde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição .toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto era melaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

ANTONIO JOAOIIIM ESTOVSS 

pONTÍ^A O MILDEJ 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Spooo rs. 
«Gaillot 9$ooo rs. 
«Govet   g^ooo rs. 
Tubos de borracha de i." qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

"Preços £ímUadmimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WEST A OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

?í.0—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 
Mcnf Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

4.°—Para a e plendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d1 Almeida s 

5.°—Para o. Cirande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 

6.°—Para a casa da Carvalheira,em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 
Ribeiro de Figueiredo e Castro. 

1.°—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos, 
n'esta villa. 
8.° para a casa da Tuna Melgaccnse. 
9.° Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira dhAraujo, d'esta villa. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a .'  2)5500 rs. 
Outras ditas a   -2^000 » 

« « « « « « 2)5200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

rAZBNDAS PáHA VCnÃO 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3)5ooo 
a giÇooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vêndem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda qu n em toda parte se vendem 
a 1(5200 e i{55oo rs., a 900 rs. 

Todosos gcneros pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa» 
qualidades. 
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Em pacotes, torrado-, moida e em grão. 

ITAMA® B3E FEBBOt 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA C0W1PANHIA "SINGER" 

de naaehlnas de costura. 
Vender mnito e ganhar pouco é o systema 

adoptado na 

LDJA NOVA BO ESTEVES 
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FOG' 

ES legitimes á prova de fogo. 
lES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. • " ■   
LOUCAg, de ferro esmaltajb e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. "' 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 
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fronte da janeila de Rosa, dir-se-ia que um 
pesar occulto, u/n soffrimento qualquer lhe 
torturava a alma, a ajuizar pela pallidez do 
rosto e pela tristeza que lhe assombrava as 
feições. 

A_ beija aldeã, com a face reclinada sobre 
a mão, tão abstrahida estava, que não dera 
pela chegada do rapaz, que com os olhos fi- 
los n^lla parecia esperar com angustia o des- 
pertar d^quelle embevecimento, não se atre- 
vendo sequer a chamal-a. 

Passados momentos, Rosa levantou machi- 
nalrriente a cabeça, e dando com Antonio, não 
pôde reprimir uma pequena exclamação de 
espanto, contrafazendo ao mesmo tempo o 
rosto com um leve sorriso. 

—-Estavas ahi, Antonio?—perguntou ella 
naturalmente. 

—Cheguei mesmo agora, Rosa—respondeu 
o moço com ar amargurado. 

—Já me não lembra que te visse, rapaz; 
por onde tens andado? 

—Por ahi.... 
—Talvez entretido com novos amores, não 

é verdade? 
—Os meus amores és tu só, Rosa... . 

—respondeu Antonio, baixando os olhòs. 
—Pois não o parece; Tantes airtda vinhas 

por aqui vezes á miúdo.... mas de um cèfta 
tempo a esta parte não ha quem te veja,.. 

—Descance, Fernandinho; era já impossí- 
vel deixar de o amar.... 

—Adeus, Rosa, e até ámanhã. 
—Adeus. 
Os dous amantes apertaram-se ternamente 

as mãos, e Rosa, apoderando-se instinctiva- 
mente de uma das de Fernando, levou-a aos 
labios.e talvez sem ter bem a consciência do 
que fazia, imprimiu-lhe um beijo, murmu- 
rando; 

—Que amor este, meu Deus!.... 
Depois, como arrependida ou envergonha- 

da da sua fraqueza, fugiu para casa, em qu- 
anto que Fernando com passo vagaroso ca- 
minhava em direitura á sua habitação, com o 
pensamento suavemente preoccupado peias 
scenas que tinham occorrido. 

Quem o seguisse passo a passo, ouviria 
n'uin momento sahir de sua bocca estas pa- 
lavras: 

—Parece-me que a amo realmente!  
mas Deolinda.... 

Durante todo o tempo da entrevista doa 
dous jovens, alguém, uma só pessoa, tinha 
sido testemunha ocular de tudo quanto se 
passara entre elles, e ouvira de certo iodo o 
colloquio. 

Esse alguém era um homem, que, enco- 
berto pelo tronco de um velho alamo que 
havia proximo da casa de Rosa, e favoreci- 
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Desde 3oo a 6oo réis o 
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Ireguezes e ao publico em ge-1: 

ral que acaba de receber um 

lindo e variado sorlido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para homem 

como para senhora. 

Enviam-se amostras. 
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JORMiL DE MELGAÇO" 
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ESTA offlclna encarrcga-sc de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas lunebres, 

memoraaduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 

de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chla, etc. 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras munlcipaes. 

?ARTÕ£S DE EUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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étaoajúss t optada tíUííjãu it 
tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 
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do pela escuridão da noute, assistira^ immo- 
vel como uma estatua, e sustendo até a pró- 
pria respiração, áquella scena d^mor, que 
faria a inveja de muitos entes desgraçados 
que ha por esse mundo, e que nunca Conse- 
guiram sequer apertar a branca mão do anjo 
dos seus sonhos. 

Esse homem, logo que os dous amantes Se 
retiraram, sahlu cautelosamente do seu escon- 
derijo, encaminhou-se para defronte da por- 
ta da habitação, e postando-se alguns minu- 
tos em frente d^lla, estendeu os braços nV- 
quella direcção em ar de desespero ou ame- 
aça, proferindo algumas palavras impercepti- 
vèis, depois do quê se retirou com passos 
pouco firmes e a cabeça pendida para o pei- 
to. como subjugado por uma grande dôr. 

• * 

VI 

No dia seguinte, pouco depois do meio dia, 
parava defronte da janella de Rosa um dos 
rapasesque mais assiduamente faziam a côrte 
á travessa rapariga, e a quem esta egualmen- 
te parecia ligar mais consideração que a ne- 
nhum outro. 

Tinha elle cerca de 22 annos, era alto,bem 
proporcionado de fôrmas, feições sympathi- 
cas, e possuía alem dhsso umas maneiras en- 
graçadas e agradaveis. 

Chamava-se Antonio, e era moço^de um 
padre que habitava uma rica herdade não lon- 
ge da egreja, ao serviço do qual estava desde 
creança. 

Quanto ao seu caracter e costume, eram 
os melhores possíveis. Alegre, franco, ser- 
viçal, de um comportamento irreprehensivel 
e inimigo de rixas, soubera elle por todos es- 
tes dotes conquistar a estirpa de todo o povo 
da fteguezia. 

No momento em que o vimos parado de- 
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fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 
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